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	Apresentação


	 


	A presente publicação sintetiza parte de estudos, pesquisas e observações sobre a questão do comportamento de crianças, bem como, vivências em sala de aula enquanto professora, orientadora pedagógica e psicopedagoga, além de estudos psicanalíticos em Freud e Lacan.


	Escrever um livro. Quem nunca pensou nisso? Um livro é, antes de tudo, um projeto pessoal e intransferível que pulsa como dor surda, que nos inquieta, e um belo dia, no limite da tensão perturbadora, começamos a refletir sobre algumas experiências vividas, de modo que decidimos organizar essas ideias. É então que começa a fluir pelos dedos a imensa vontade de colocar tudo o que armazenamos no papel e que alguém possa um dia ler nossos escritos.


	“O homem para se sentir realizado precisa plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro”, diz um antigo provérbio chinês de autor desconhecido. Não sei se esse autor chegou a de fato realizar esses feitos, mas com certeza deve ter plantado uma árvore e construído uma grande família. E, se conseguiu realizar tudo isso, antes de tudo, deve ter sido um louco abnegado. Mas, será que de fato conseguiu realizar tudo e se sentir realizado, satisfeito, com os resultados? Se sim, foi um vencedor! E mais: será que sua árvore deu frutos? Será que seus filhos o fizeram sentir orgulho? Será que seu livro foi lido? Enfim, esse pensador pôde ao certo saber que essas três atividades tomam um tempo enorme, e a contrapartida nem sempre é a que se espera.


	Mesmo bem antes de refletir sobre o escrito desse pensador, já havia plantado algumas árvores; umas vingaram, outras morreram dias após serem plantadas -digamos que por pura falta de informação técnica. Meus filhos, talvez, pelo fato de a mulher ter um pouco mais de conhecimento na arte de conceber, estes, sim, vingaram e são motivo de muito orgulho. Hoje, com um pouco mais de experiência, voltei a escrever.


	Este trabalho é fruto de experiências adquiridas nos encontros com crianças, pais e professores. Trato de questões que envolvem os “limites” restritivos, bem como, o desenvolvimento integral da criança.


	Os pais frequentemente se queixam da dificuldade que é tentar estabelecer limites às crianças e adolescentes.


	Na escola, o discurso é o mesmo: “as crianças estão sem limites”. E afirmam que as implicações pedagógicas e manifestações comportamentais são decorrentes da educação familiar.


	A proposta é dividir com os educadores algumas descobertas que fiz e que podem facilitar o trato com os pequenos. Quando digo educadores, me refiro aos pais, professores e a todos aqueles que lidam com crianças e acreditam que educar é muito mais do que ensinar uma disciplina ou outra.


	Aprendi que se usarmos melhor duas ferramentas que temos a nosso favor - a palavra e a escuta -, poderemos favorecer a conquista da formação moral e autonomia da criança.


	Busco esclarecer pelo menos parte das preocupações morais tão cobradas nos dias de hoje e faço um resgate das grandes mudanças sociais ocorridas ao longo da história humana. Mudanças estas que promoveram alterações de comportamentos e um entendimento de condutas diferentes por parte de quem educa. O objetivo é tratar da questão do que é “ter” ou “não ter” limites e como isso está implicado no desenvolvimento integral da criança: cognitivo, afetivo, moral e intelectual. Alguns dos posicionamentos seguem uma perspectiva psicanalítica por acreditar no inconsciente e entender que há questões cognitivas e outras que estão implicadas na história de vida de cada sujeito. 


	Estou aqui realizando mais um daqueles feitos sugeridos pelo antigo pensador chinês...




 


	Introdução


	 


	A educação tem se mostrado um verdadeiro desafio na atualidade. As crianças se apresentam rebeldes ou apáticas, por vezes, violentas ou agressivas, outras, isoladas.


	As crianças e os adolescentes tornaram-se tema de preocupação da sociedade como um todo, sobretudo, dos pais e dos envolvidos na educação escolar.


	A problemática perpassa por questões do tipo como educar, como estabelecer limites entre os desejos e as proibições sem ser autoritário? Há uma técnica para disciplinar?


	O tema “limites” passou a ser pauta nas discussões que envolvem crianças e jovens. Mas, é preciso, antes de tudo, entender: de que “limites” estamos falando?


	Cabe, aqui, tratar dos limites restritivos, ou seja, normas, valores, princípios de cidadania tão cobrados nos dias de hoje.


	Quando se trata de “limites”, muitas vezes, a dúvida permeia a cabeça dos educadores (pais e professores) em relação ao que fazer e como lidar com os comportamentos indesejados apresentados pela criança. Não ter limites é o mesmo que ser indisciplinado? Surge nova dúvida.


	Na incansável luta para impor limites, não raro, os pais e professores desperdiçam mais energia do que deveriam na hora de educar.


	Dentre as funções maternas e paternas, educar é, sem dúvida alguma, a mais complexa, a que demanda mais tempo. Pois educar é estabelecer limites, e disciplinar é educar.




 


	A quem se destina este livro?


	 


	Aos educadores em geral. Quando digo educadores, refiro-me aos pais, professores e todos aqueles que lidam com crianças, que acreditam que educar é muito mais do que ensinar uma disciplina ou outra. Educar é humanizar. É um ato de amor!


	Sabe-se que desde muito cedo, “o outro” tem muita importância na formação integral do sujeito. Quem educa precisa ter a capacidade de perceber e distinguir os diferentes estados de ânimos, temperamentos, motivações e intenções, e precisa ter a consciência de que não temos o domínio sobre o desejo do outro, mesmo que esse outro seja seu filho (a). Cada sujeito tem a sua própria estrutura emocional e personalidade definida a partir de sua constituição primária.
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	A palavra “limite”


	 


	A palavra “limite” tem sido utilizada com muita frequência nos diálogos que envolvem crianças e jovens. É empregada de forma queixosa, pois é comum ouvirmos: “Nossa, estas crianças não têm limites!”. Ou, então, com um quê de autoritarismo: “É preciso impor limites a estas crianças!”. Ou, ainda, em tom de crítica: “Os pais não colocam limites nestas crianças!”. Enfim, tudo parece estar associado ao “limite”: a obediência, a disciplina, a questão da moral, o respeito aos outros, ao espaço físico e às regras ou normas.


	Nesse sentido, a palavra “limite” tem um sentido metafórico. Mas, afinal, qual o verdadeiro sentido desse termo tão utilizado nos contextos escolares e familiares?


	Pode-se dizer que “limite” é um convite para passar para o outro lado. É exatamente isso. O verdadeiro sentido, a explicação morfológica da palavra remete-nos à ideia de “fronteira”, de linha que separa territórios ou, ainda, um determinado espaço físico. É como se quando disséssemos: “Esse é o limite da minha casa”, significaria dizer que, além dela, há algo que não é mais minha casa. O espaço não mais me pertence. Ultrapassá-lo seria invadir o espaço do outro. É o mesmo que dizer que, atingido determinado limite, há coisas que não posso e não devo mais fazer.


	É muito comum, quando crianças, ouvirmos dos adultos: “Você não tem mais idade para isso”, ou, ainda: “Isso é coisa de criancinha!”. Os problemas surgem, geralmente, no momento em que a criança percebe que tem idade para realizar determinadas coisas. Há uma cobrança obsessiva, e ela percebe que a sua idade não mais permitirá fazer uma grande quantidade de coisas que ela gosta. Então, a criança pode concluir que esse negócio de “crescer” não é nada bom.


	Todo cuidado é pouco com as palavras, principalmente, quando tratamos de crianças. A palavra tem um poder muito grande na imaginação dos pequenos e é a principal ferramenta da nossa comunicação. As crianças, muito mais do que os adultos, têm um poder gigante de brincar com palavras e transformá-las em vários significados. E, muitas vezes, o que elas alcançam com as palavras é muito diferente daquele significado que conhecemos.


	É certo que os adultos querem cobrar amadurecimento, e, nessa ânsia, impõem à criança regras novas a todo momento. A conotação da palavra, a forma como é pronunciada, o tom, muitas vezes, soa como algo negativo para ela. Se a criança assume que amadurecer não é algo bom, então para que crescer?


	Quando a criança conclui que o lado de lá, que ela não conhece e precisa ultrapassar, é negativo, assume que passar para lá não é um bom negócio. Sair do lugar que está é deixar de fazer muitas coisas que ela gosta e que do outro lado não serão mais permitidas.


	As crianças são mais cobradas em fases de transição, quando deixam de ser bebê, da infância para a adolescência ou na passagem de ano escolar.


	Por volta dos 7 anos então, de repente, o que ela mais ouve é: “Isso não pode mais!”; “O que você está fazendo?”; “Isso é coisa de criancinha!”; “A partir de agora, isso pode, isso não pode...”. Quantas exigências!


	Percebem? Ocorre uma brusca ruptura do mundo que ela conhece e do outro que ela precisa conhecer. Na fase dos 6 a 7 anos, a criança precisa abandonar determinados brinquedos, o colo. Chorar, nem pensar! A professora, que até então se permitia ser chamada de “tia”, agora é “professora tal”. Não raro, nesse momento, na escola, cria-se uma barreira entre professora e aluno. Na Educação Infantil, a criança tinha horários para brincadeiras, e algumas atitudes eram permitidas. Agora, não tem mais parque; correr é coisa de gente destrambelhada...


	E ainda há os que reforçam: “Acabou a “moleza! Agora você vai estudar de verdade!”. A maioria das aulas é expositiva. E o brincar?! Nem pensar! Só tem hora de fazer a lição, decorar a tabuada, etc., etc. A criança é levada para a escola para “estudar de verdade”. Ela é exposta em fileiras no pátio; na sala de aula, em uma carteira atrás da outra, e recebe muitas responsabilidades: “Preste atenção! Não converse! Faça a lição! A aula acabou! Anote a lição de casa na agenda!”. De agora em diante, ela será avaliada por “nota”, tem a tal da “prova”, dos pontos positivos e negativos. O medo se instala na criança. A escola cheia de regras e com tantas obrigações já não é um espaço desejado. O ingresso no primeiro ano significa, muitas vezes, perder uma série de regalias.


	Na passagem da pré-escola para o 1º ano, a criança perde os momentos de brincadeiras, colo, afagos. O tempo é outro, há hora para tudo. Agora, são cobrados dessa criança resultados: “Chega de brincadeiras”; “É hora de estudar”; “Você foi bem na prova?”. Se não, sermão e mais sermão. E vem o “também, só quer saber de brincar!”. Nossa, esse outro lado não é nada convidativo. Crescer também não. Essa apresentação do outro lado, com a sua conotação exagerada e negativa, pode contribuir para que as crianças em fase escolar permaneçam infantis. Afinal, crescer para quê?


	A escola, com suas regras rígidas e práticas obsessivas, cobra da família: “Seu filho não tem limites!”. Os pais se interrogam: “Mas que limite é esse?”. Os limites restritivos, as regras, as normas tão exigidas no meio social.


	É certo que se cria um desconforto na família, na escola. Mas, qual é o verdadeiro sentido dessa palavra? Chega um momento que já não se sabe mais o seu verdadeiro significado. Não ter limite é o mesmo que ser mal-educado? É ser indisciplinado? E o que é ser indisciplinado?


	Que disciplina é essa, tão cobrada nos dias de hoje? A palavra “limite” vem sendo empregada dentro de um contexto que já não se sabe mais de que limites estão falando.


	Estamos falando daquela disciplina conseguida na base da confiança, do diálogo, do afeto, convencendo a criança do melhor.
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	Como lidar com os pequenos?


	 


	A criança, logo que chega ao mundo, é um ser completamente dependente e alienado à mãe. Se a mãe não colocar o peito ou a mamadeira em sua boca, ela perece de fome. Toda criança é um apelo mudo ao Universo. Parece que ela vem com um código secreto que aos poucos vamos decodificando. Mas ela vem para aprender com os adultos, especialmente os pais e avós, aqueles que geralmente cuidam dela.


	 A criança chega e vai extraindo coisas da relação com os mais próximos. Se ela se sentir acolhida e desejada, pode-se colher bons frutos dessa relação.


	Já disseram que somos falados, pensados e desejados até mesmo antes de nascer. E, acredita-se, ainda, que o sujeito traz em si marcas, resquícios de sua constituição. Essas marcas deixadas pelo outro terão implicações, inclusive, na sua forma de aprender e de se comportar no meio social.


	Nos dias de hoje, em que a mulher assume cada vez mais atividades fora do lar, é comum as crianças irem mais cedo para a escola. Os pais, diante do fato de que a mãe precisa recomeçar a trabalhar, podem optar por deixar seu filho em um berçário ou numa pré-escola. Outra opção é deixá-lo com familiares ou contratar uma babá, toda ajuda é bem-vinda. A escolha deve ser feita com maturidade, pois podem surgir intercorrências, e, como os pais são os responsáveis pela criança, devem estar seguros de sua decisão.


	Quando a opção for por uma escola, os pais e familiares geralmente fazem uma pesquisa para ver se a escola atende às suas expectativas.


	Há o período de adaptação da criança ao berçário ou à Educação Infantil. É de suma importância esse período em sua vida, e merece todo o cuidado da direção e da equipe pedagógica. Ficar, por exemplo, no berçário sem chorar (nem sofrer) envolve muitos fatores e, basicamente, os sentimentos de duas pessoas: mãe e filho. A mãe, como já conhece o seu bebê, pode observar o seu comportamento durante esse período. Isso indica o estado emocional, resultado e resultante de uma série de sentimentos desenvolvidos desde os primeiros meses de vida até o seu ingresso no berçário.


	Tudo o que a mãe busca é confiança na escola escolhida e conta com o apoio da equipe multiprofissional que lhe dará as condições psicológicas e emocionais necessárias para que ela e a criança se sintam seguras no período em que estiverem afastadas. É comum, logo nos primeiros dias, a criança sentir-se mais segura do que a própria mãe. Aos poucos, ela se sente acolhida e aceita o novo ambiente e as pessoas com quem terá convívio. Caso a criança, após este período, apresente alguma reação incontrolável, como ansiedade e pânico perante estranhos, é desaconselhável deixá-la à força, devendo-se, então, prolongar o período de adaptação, dando-lhe tempo para que possa desenvolver a confiança necessária nos adultos (estranhos) e no novo ambiente, consolidando, assim, a segurança de que a mãe precisa.


	São vários os momentos em que as crianças passarão por adaptações e readaptações escolares. É imprescindível que os pais tentem colocar-se no lugar delas e façam um exercício de reflexão sobre o comportamento que elas apresentam em um lugar novo (estranho). A primeira reação é essa mesmo, de estranhamento. O mesmo acontece com o adulto quando chega a um emprego novo, uma festa em que esteja sozinho e não conhece ninguém. Além disso, o adulto consegue explicar o que sente, já a criança não. Apesar do estranhamento ao lugar novo, da situação desagradável, o adulto consegue superar tais obstáculos e adaptar-se rapidamente. As crianças também os superarão, mas é importante que o adulto compreenda o que elas estão sentindo e as ajude a vencer esta etapa, auxiliando-as, encorajando-as.


	A mãe não deve demonstrar compaixão, sofrimento e valorizar demais o desconforto que a criança demonstrará sentir. Muitas vezes, a demanda de sofrimento é mais da mãe do que da criança. As crianças sentem as mudanças, mas logo se adaptam; contudo, sempre vão testar os pais, e, se estes cederem diante de qualquer frustração, birra ou choro, só reforçarão a dependência e a alienação da criança. As frustrações aparecerão em várias circunstâncias e poderão ser dolorosas, mas, aos poucos, pais e filhos passam a conhecer-se melhor; os pais ficam mais confortáveis e aprendem a lidar com mais tranquilidade diante de cada situação nova. Cada etapa é fundamental para a formação e estruturação da criança.


	A entrada na Educação Infantil é outro momento de transição ou adaptação. Todavia, é apenas outra fase. Agora, a criança já compreende as mudanças, as verbaliza, e, portanto, costuma ser uma adaptação bem mais fácil. Neste caso, se bem acolhida, um ou dois dias geralmente são suficientes para que a criança se sinta adaptada.
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